
Feira da Glória promove 
encontro cultural no Rio
Programa atrai os moradores da região e também visitantes de todo o estado

PEDRO IVO

Feira da Glória é conhecida por reunir diversas culturas e sabores diferentes de todo o Rio de Janeiro

N
o coração do Rio, 
a tradicional Feira 
da Glória reuniu, 
ontem, histórias, 

sabores e promoveu uma 
verdadeira reunião de cul-
turas em um ambiente úni-
co. Localizada no Centro da 
cidade, a feira é um ponto de 
encontro para moradores lo-
cais e visitantes que desejam 
vivenciar a rica diversidade 
da região. Com suas barracas 
coloridas que se misturam 
com as características do 
bairro, o local se torna uma 
representação viva da tradi-
ção carioca, na qual o sam-
ba se mescla à culinária de 
diversos lugares do Brasil e 

do mundo. Além de oferecer 
uma encantadora variedade 
de artesanatos, proporciona 
uma experiência inesquecí-
vel para os visitantes.

Com origens incertas, al-
guns moradores mais anti-
gos relatam que a feira re-
monta ao início do século 
passado, quando era comum 
a presença de feiras livres em 
diversos pontos da cidade. 

Entre os frequentadores, 
destaca-se Thaís Machado, 
36 anos, que nasceu no Rio, 
mas pouco frequentou a 
cidade.

“Nasci no Rio, fui criada 
em Salvador e atualmente 
moro em Brasília. Não tive a 
oportunidade de viver aqui, 
mas agora tenho vindo mais. 
Esta é a minha primeira vez 
na feira, que é uma verdadei-
ra fusão da cidade, onde tudo 
acontece ao mesmo tempo e 
no mesmo lugar. Você conse-
gue ver uma barraca de pei-
xe em frente a uma de ma-
racujá, logo à frente, uma 
feirante vendendo ecobags 
do biscoito Globo, e daqui a 

pouco, samba em algum ou-
tro lugar”, contou, entusias-
mada, a escritora. 

Ao longo dos anos, a Fei-
ra da Glória se consolidou 
como um espaço multicul-
tural, acolhendo a presença 
de imigrantes e suas respec-
tivas culturas, como é o caso 
de PapafTy Diaw, um sene-
galês que carrega consigo a 
riqueza da cultura africana 
por meio de suas roupas e 
artesanatos expostos na fei-
ra. “Estou no Brasil há nove 
anos, vim sozinho e trabalho 
expondo as roupas da nossa 
cultura na Uruguaiana, no 
Centro do Rio. Há dois anos, 
trabalho na Feira da Glória 

vendendo camisas e con-
juntos de tecido africano. O 
público é muito tranquilo, 
aprecia as peças e, às vezes, 
mesmo sem dinheiro, volta 
para levar algo da nossa cul-
tura”, disse o feirante com 
satisfação.

Além da diversidade cul-
tural, a feira é um espaço 
de convívio e descontração 
para famílias, amigos e ca-
sais, como é o caso de Janai-
na Alves, microempresária 
de Rio das Ostras, que tirou o 
dia para aproveitar com a fa-
mília. “Eu gosto muito, com-
pro um monte de coisinhas, 
o clima é muito agradável”, 
compartilhou Janaina.
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Dúvidas sobre 
a revisão da 
vida toda

Tenho a seguinte dúvida sobre a revisão da vida toda. 
É necessário fazer o pedido de forma administrativa 
junto ao INSS antes de buscar a Justiça? 

E
ssa é uma dúvida que 
muitos aposentados e 
pensionistas possuem.

Inicialmente a res-
posta é não, pois, em regra, 
você pode entrar direito com 
a ação na Justiça Federal. In-
clusive foi aprovada no CJF 
(Conselho de Justiça Federal) 
o enunciado que firma esse 
entendimento.

Segundo a advogada Pauli-
ne Navarro, a exceção é quan-
do você quer, além da revisão 
da vida toda, a inclusão de al-
gum vínculo empregatício que 
não foi analisado pelo INSS à 
época do requerimento da sua 
aposentadoria. “Nesse caso, 
seria necessário primeiro fazer 
o pedido da revisão no INSS”, 
pontua. 

Uma orientação importan-
te: antes de sair entrando com 
pedido de revisão, procure um 
advogado especialista para sa-
ber se é possível entrar com o 
pedido e também fazer o cál-
culo para verificar se a revisão 
é vantajosa no seu caso. “Isso 
porque, muitas vezes, a revisão 

RECLAMAR ADIANTA

(Alzira Martins, Guapimirim)

não altera o valor do benefí-
cio e em alguns casos pode 
até diminuir o seu valor. 
Lembrando que existe um 
prazo de 10 anos para po-
der pedir a revisão. A conta-
gem desse prazo se inicia no 
mês seguinte ao recebimen-
to do primeiro pagamento 
da aposentadoria”, explica 
Pauline Navarro. 

Se estiver dentro do pra-
zo de 10 anos e for consta-
tado que você tem direito à 
revisão, poderá fazer o pe-
dido e receber os atrasados, 
salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.
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Desde a década de 
1980, a Feira da 
Glória é visitada por 
pessoas de toda a 
parte da cidade
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